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Artigo 1º - Fica autorizado o Poder Executivo Municipal a oficializar a numeração de imóveis com frente para as vias e logradouro público em área urbano no Município de Itapevi. 
Artigo 2º - As numerações dos imóveis de que trata o artigo 1º serão efetuados de acordo com a distância em relação ao início de via ou logradouro público, observando-se os números pares para os imóveis localizados à margem direita, os números ímpares para os localizados à margem esquerda.
Parágrafo único – Considera-se início das vias e logradouro público, o seu ponto mais próximo do centro da cidade. Para efeito desta lei entende-se por logradouros públicos: ruas, avenidas, estradas, praças, largos, praias, parques, jardins, alamedas, rodovias, pontes, viadutos, travessas, campos, ladeiras, becos e pátios. 
Artigo 3º - Os serviços de numeração de imóveis serão executados diretamente pela Prefeitura, no prazo de 12 meses.

Artigo 4º - O artigo 3º implica a prefeitura executar o serviço referente aos estudos para nova numeração e informar o munícipe da nova numeração oficial do imóvel, para que o proprietário emplaque o imóvel. 
Artigo 5º A Prefeitura se responsabilizará em fornecer a listagem contendo a nova numeração dos imóveis deste município, aos órgãos públicos e concessionários de serviços públicos (telefonia, TV e Internet). 
Artigo 6º - As despesas para o cumprimento desta Lei correrão  por conta de dotações próprias. 
Artigo 7º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação revogando-se as disposições em contrário. 

Sala das Sessões Benvindo Moreira Nery, 20 de setembro de 2013.
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JUSTIFICATIVA

 Na maioria das cidades brasileiras, o que geralmente acontece é que a numeração cresce de acordo com a distância em relação ao chamado marco zero, que quase sempre fica no centro da cidade. Esse ponto é a principal referência para determinar onde fica o começo da via e indicar qual lado recebe casas com números pares ou ímpares. Alguns casos são mais complicados. Quando a rua é paralela ao marco zero, o início da rua é a ponta que fica mais próxima em linha reta a essa referência. Outro lembrete importante é que nem sempre duas ruas que correm lado a lado têm numeração parecida. Isso só ocorre quando elas nascem em um mesmo ponto (duas travessas que começam em uma avenida maior, por exemplo), o que nem sempre acontece.
Em São Paulo, quanto mais longe da Praça da Sé, maior a numeração.

1. O passo inicial para numerar casas é determinar onde fica o começo da rua. Em São Paulo, o início da via é definido como a ponta mais próxima da Praça da Sé, que fica bem no centro da cidade. Essa definição também serve para indicar qual lado da via terá números pares ou ímpares. Caminhando do início para o fim, os técnicos colocam números pares nas casas do lado direito e ímpares nos imóveis do lado esquerdo.
2. A etapa seguinte é a numeração propriamente dita. Para isso, os técnicos medem quantos metros separam o começo da via da entrada de pedestres da casa (ou do meio do terreno, no caso das áreas vazias). Geralmente, é essa distância que define o número do imóvel, mas dá para arredondar. Por exemplo, se a medida deu 36 metros, mas a casa fica no lado ímpar, vale o bom senso: o número final será o ímpar seguinte mais próximo � no caso, o 37.
3. Como o mapa da cidade não é estático, a rua pode crescer e os números mudam. A situação mais simples ocorre quando a via é espichada a partir do trecho final. Nesse caso, como o início permanece o mesmo, a numeração das casas antigas não muda, e as novas construções vão seguir a sequência já estabelecida.
4. O caso mais complicado é quando a rua aumenta no trecho inicial. Como o começo da via muda, a numeração tem que ser alterada. Segundo a lei paulistana, os habitantes podem usar os números antigos por um período máximo de um ano após as modificações. Mas, como não há multa para quem desrespeita a regra, os algarismos velhos perduram em várias vias esticadas. Na Avenida Brigadeiro Faria Lima, prolongada em 1996, muitos prédios mantêm até hoje a numeração antiga ao lado da nova.
Em Itapevi, algumas vias ainda não possuem o Código de Endereçamento Postal, o popular CEP, e números oficiais. Esse fato dificulta a entrega de correspondência e mercadorias compradas em lojas da cidade e região. Além de dificultar a efetivação de importantes serviços públicos como abastecimento de água, coleta de esgoto e iluminação. 
O que faz mais do que necessário a realização de um serviço de organização numérica na cidade, pois cada vez mais a população recorre a compras pela internet e aderem cada vez mais serviços prestados por concessionárias de serviços públicos. 
Sala das Sessões Benvindo Moreira Nery, 20 de setembro de 2013.
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